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Introdução 
Com a procura crescente pelo desenvolvimento de novos 
materiais, e com a intenção de gerenciar recursos mais 
sustentáveis,pode ser destacado as nanopartículas (NPs) de 
óxido de zinco (ZnO)por apresentarem baixa toxidade, são 
considerados amigáveis, por isso, interessantes para inúmeras 
aplicações.As NPs de ZnO podem bloquear a radiação ultravioleta 
e viabilizam processos fotocatalíticos(1) . A fotacátalise acelera as 
reações características de redução e oxidação na presença de 
semicondutores sob luz. Foram preparados filmes de 
poli(hidroxibutirato) (PHB) com à incorporação de NPsdeZnO 
através do método de intercalação para se avaliar a capacidade 
fotocatalítica dos materiais. 
 
Resultados e discussão 
A Figura 1 mostra o aspecto dos filmes de PHB com NPs de ZnO 
 
Figura 1: Filme de PHB 100 % (A) e com NPs de ZnO (B); à esquerda sob 
luz branca e à direita sob lâmpada de luz UV com excitação em 365 nm.  
 
A ação catalítica no corante básico do Astrazon Azul FGGL 
300 % (AA) foi investigada sob a luz da lâmpada sunlight (300 
W) durante 4 h, utilizando filme de PHB incorporado com 15 % 
de NPs de ZnO. A Figura 2 apresenta os espectros de 
absorbância das soluções do corante para acompanhamento da 
descoloração durante o tempo de reação para cada concentração 
de AA. Foi avaliada a fotólise, mantendo-se as condições e 
concentrações dos ensaios fotocatalíticos, e constatou-se que a 
descoloração não acontece por essa via.  
 
 
Figura 2: Espectros de UV-vis para acompanhamento da degradação 
fotocatalítica sobre luz da lâmpada sunlight (300 W) do AA em água com: 
1,5×10-5 mol L-1 (A) e AA 7,5×10-6 mol L-1 (B). 
 
A Tabela 1 apresenta as porcentagens de redução da cor após 4 
h, para cada teste fotocatalítico. 
 
Tabela 1: % da degradação para concentrações diferentes do AA. 
[AA]/ (mol L-1)  Degradação/ %  
1,510-5  44,15  
7,510-6  48,35  
 
Acredita-se que existe uma limitação difusional, tornando a 
fotodegradação em solução bastante lenta, a partir de um 
determinado tempo. Entretanto, a quantidade de ZnO exposta na 
superfície do nanocompósito é muito baixa, por isso considera-
se um efeito muito promissor em relação à capacidade de 
degradar moléculas orgânicas  na interface do  material. O estudo 
abre perspectivas para avaliar outros tipos de compostos 
orgânicos, como pesticidas, fármacos, etc. 
 
Conclusões 
O PHB com 15% de NPs de ZnO se mostrou eficiente na 
descoloração do AA. Independente da concetração do corante 
observou-se que a eficiência da degradação pode ser atribuída à 
presença de NPs de ZnO no filme de PHB. 
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